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Perigosas 
oscilações 

Estudo mostra que variações de longo prazo na pressão arterial 
podem aumentar o risco de AVC e morte. Pacientes com diabetes 2 e 
grandes flutuações na aferição têm chance quase três vezes maior

P
equenas flutuações na pressão ar-
terial ao longo do dia são comuns 
e podem estar associadas, por 
exemplo, a momentos de estresse 

ou maior esforço físico. Porém, quando a 
oscilação mantém-se a longo prazo, o ris-
co de acidente vascular cerebral (AVC) e 
mortalidade é elevado, segundo um estu-
do com dados de mais de 50 mil pessoas 
apresentado, ontem, na reunião anual da 
Associação Europeia para Estudo do Dia-
betes em Milão, na Itália. 

Segundo os pesquisadores do Cen-
tro Médico da Universidade de Amster-
dã, nos Países Baixos, quando o paciente 
também sofre de diabetes, o risco de mor-
te por qualquer causa é ainda três vezes 
maior, em comparação com pessoas com 
níveis normais de açúcar no sangue e baixa 
variação da pressão arterial. “Ao contrário 
da pressão arterial média, a variabilidade 
da pressão arterial não é rotineiramente 
levada em consideração na avaliação da 
saúde. Esses resultados sugerem que ela 
poderia ajudar a identificar pacientes de 
alto risco que, de outra forma, poderiam 
passar despercebidos”, afirma Fariba Ah-
madizar, que liderou o estudo. 

Os pesquisadores usaram informa-
ções do UK Biobank, um banco de dados 
de saúde do Reino Unido. No começo do 
estudo, 50.744 participantes tinham níveis 
normais de açúcar no sangue, 5.397 foram 
diagnosticados com pré-diabetes — condi-
ção em que as taxas de glicemia estão altas, 
porém ainda não suficientes para caracte-
rizar uma doença — e 1.470 faziam trata-
mento para diabetes tipo 2. Os pesquisa-
dores avaliaram a variação da pressão ar-
terial entre as consultas, levando em con-
sideração o intervalo entre as medições. 
Os voluntários foram acompanhados por 
cinco anos em média. Durante o período, 
319 desenvolveram demência, 571 sofre-
ram um AVC e 1.460 morreram. 

Medidas

Uma maior variabilidade em cada uma 
das quatro medidas de pressão arterial 
avaliadas — sistólica (máxima), diastóli-
ca (mínima), média e de pulso — foi re-
lacionada a um risco maior de morte por 
qualquer causa. Essas associações perma-
neceram mesmo após o ajuste para outros 
fatores de risco, como glicemia. “Em outras 
palavras, a variação da pressão arterial en-
tre as consultas foi associada a um risco 
maior de morte, mesmo após considerar a 
pressão arterial média”, explica Ahmadizar. 

Cada aumento na variabilidade da 
pressão sistólica foi associado a um ris-
co 11% maior de morte e de 10% de AVC. 
No caso da diastólica, os percentuais fo-
ram 8% e 12%, respectivamente. Os pes-
quisadores também examinaram os ní-
veis de açúcar no sangue em combina-
ção com a variabilidade da pressão ar-
terial. Em comparação com os partici-
pantes com taxa de glicose normal e 
pouca oscilação na pressão, os pacien-
tes de diabetes tipo 2 e flutuações mais 
altas tiveram um risco quase três vezes 
maior (2,8) de morrer durante o perío-
do de acompanhamento. 

Já os participantes com pré-diabetes 
e alta variabilidade da pressão arterial 
sistólica tiveram uma probabilidade de 
morte 62% maior do que aqueles com ní-
veis normais de açúcar no sangue e sem 
hipertensão. Por fim, os pesquisadores 
estimaram que o risco de morrer em 10 
anos era de aproximadamente 1% entre 
os voluntários com glicemia adequada e 
baixa oscilação sistólica em comparação 
com aproximadamente 2,9% registrado 
entre aqueles com diabetes tipo 2 e alta 
variabilidade. Não foram encontradas 
associações estatisticamente significa-
tivas para demência.
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Acompanhamento 

Para o cardiologista Donald Lloyd-Jo-
nes, professor de medicina preventiva na 
Universidade de Northwestern, nos Esta-
dos Unidos, o acompanhamento da varia-
bilidade da pressão arterial pode ajudar a 
entender quem corre maior risco de morte 
súbita cardíaca, permitindo ações de pre-
venção. "A variabilidade da pressão arterial 
não se resume a números em um gráfico. 
Ela nos revela algo importante sobre um 
risco oculto que não conseguíamos quan-
tificar antes. Para os milhões de pessoas 
que aferir sua pressão arterial, existe um 
incentivo para ir além dos números e tentar 

manter a estabilidade”, diz. 
Os mecanismos por trás das flutua-

ções necessitam mais estudos, argumen-
ta Wanpen Vongpatanasin, professora do 
Departamento de Medicina Interna do UT 
Southwestern Medical Center em Dallas, 
nos Estados Unidos. "É muito difícil dizer o 
que poderia explicar essa associação. Pode 
ser que a adesão à medicação não seja boa 
ou por questões de estilo de vida. "Se sou-
béssemos os mecanismos reais que cau-
sam as oscilações na pressão arterial, po-
deríamos ter ferramentas melhores para 
reduzir as consequências para o coração."

Independentemente dos mecanismos 
que explicam as variações, o cardiologista 

Vinícius Marques Rodrigues, do Órion 
Complex, em Goiânia, alerta sobre a ne-
cessidade de monitorar constantemente 
a pressão arterial, pois 50% dos pacientes 
são assintomáticos. “Aferir a pressão regu-
larmente é, comprovadamente, a maneira 
mais eficaz de diagnosticar a doença car-
diovascular antes que ela cause danos se-
veros à saúde. Pessoas acima de 20 anos 
devem medir a pressão ao menos uma 
vez por ano, isso pode ser feito durante o 
check-up anual com o médico, caso não 
apresentem fatores de risco. Para quem 
tem histórico familiar ou sobrepeso, essa 
frequência deve ser determinada por um 
médico cardiologista.”

Projetado para futuras missões à Lua e 
a Marte, o megafoguete Starship, de Elon 
Musk, alcançou a órbita terrestre pela pri-
meira vez, ontem, durante um voo de tes-
te. Cerca de 25 minutos após decolar do 
Texas, o maior e mais potente veículo lan-
çador até hoje começou a gravitar o planeta 
e a lançar satélites operacionais. 

O gigante prateado e preto apresentou, 
no entanto, um problema em um dos mo-
tores. Por isso, a empresa encurtou o teste, 
inicialmente previsto para durar cerca de 
10 horas. Em vez de dar seis voltas ao re-
dor da Terra, a nave (estágio superior do fo-
guete) completou apenas duas órbitas an-
tes de descer de forma controlada e pou-
sar na água de maneira um pouco brusca 
no Pacífico, três horas após o lançamento. 
O estágio inferior, que havia impulsionado 
o conjunto, caiu conforme o previsto nas 
águas do Golfo do México no início do voo.

Após cerca de 10 anos de desenvolvi-
mento e três de testes, esse 14º voo de tes-
te do Starship foi sua primeira tentativa de 
alcançar a órbita terrestre. “É um feito ter 
conseguido chegar à órbita, mas o fato de 
a empresa não ter conseguido realizar um 
voo de 10 horas e ter tido problemas no mo-
tor impede que o teste seja um sucesso ab-
soluto”, disse à agência France-Presse (AFP) 
Kathleen Curlee, analista espacial da Uni-
versidade de Georgetown, em Washington.

Motor

A decisão das equipes de prosseguir 
com o teste até o voo orbital foi delicada, 
pois um dos motores da nave parou pre-
maturamente durante a subida. Após uma 
análise técnica e uma breve mudança de 
rumo, a empresa anunciou que seguiria em 
frente. “Só iremos à órbita se tudo parecer 

Foguete Starship orbita a 
Terra pela primeira vez 

ESPAÇO 

 Além do voo, a missão conseguiu lançar 26 satélites Starlink de nova geração  

 RONALDO SCHEMIDT/AFP

Três perguntas para

Luciano Carvalho/Divulgação 

ERIKA CAMPANA, PRESIDENTE DO 
DEPARTAMENTO DE HIPERTENSÃO 
ARTERIAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA 

O que significa ter uma pressão 
arterial variável entre consultas?

Apresentar uma variabilidade ele-
vada significa que os valores tensio-
nais do paciente oscilam significati-
vamente de uma consulta para outra. 
O estudo demonstra que essa flutua-
ção constitui um fator de risco inde-
pendente, associado ao aumento da 
mortalidade por todas as causas e ao 
risco de acidente vascular cerebral. Is-
so significa que, mesmo quando a mé-
dia da pressão arterial do paciente está 
dentro da faixa considerada adequa-
da no intervalo, oscilações acentuadas 
entre as consultas continuam aumen-
tando o risco de complicações e óbito.

Quais mecanismos poderiam 
explicar essa relação?

A variabilidade funciona ao mes-
mo tempo como marcador de instabi-
lidade cardiovascular e, possivelmen-
te, como agente de dano vascular e de 
órgão-alvo. Oscilações repetidas da 
pressão arterial aumentam as mudan-
ças cíclicas de tensão e a força de atri-
to do fluxo sanguíneo nas células en-
doteliais (que formam o revestimento 
interno das câmaras cardíacas). Isso 
favorece disfunção endotelial, remo-
delamento vascular e aumento da rigi-
dez arterial. Forma-se, ainda, um pos-
sível ciclo: artérias mais rígidas amor-
tecem menos as oscilações de pressão, 
aumentando a própria variabilidade. 
Picos repetidos de hipertensão arterial 
são transmitidos para órgãos de alto 
fluxo e baixa resistência, especialmen-
te cérebro e rins favorecendo as lesões 
a estes órgãos. Quedas excessivas de 
pressão também podem ser prejudi-
ciais, sobretudo em pessoas com ate-
rosclerose, rigidez arterial ou autorre-
gulação comprometida. 

O estudo mostra associação 
entre a alta variabilidade da 
pressão sistólica e mortalidade 
em pessoas com pré-diabetes 
ou diabetes tipo 2. O que isso 
significa para o acompanhamento 
desses pacientes?

Para a prática e o acompanha-
mento clínico, isso indica que mo-
nitorar apenas a glicemia ou ape-
nas a pressão arterial média é insu-
ficiente para estimar todo o risco do 
paciente. Pacientes pré-diabéticos e 
diabéticos com grande variação da 
pressão sistólica representam o gru-
po de mais alto risco, ressaltando que 
a estabilidade pressórica (manuten-
ção da pressão arterial dentro de li-
mites fisiológicos saudáveis e segu-
ros) contínua entre as consultas é um 
marcador determinante. Isso signifi-
ca que mais do que alcançar a meta 
de controle da pressão e da glicose, o 
que importa é a persistência do con-
trole ao longo do tempo. (PO)

estar em ordem em todos os aspectos”, afir-
mou Jake Berkowitz, engenheiro da Spa-
ceX, pouco antes da decolagem.

O megafoguete, que Elon Musk quer 
tornar totalmente reutilizável, ainda pre-
cisa superar numerosos desafios técni-
cos. O homem mais rico do mundo do-
mina hoje o mercado de lançamentos co-
merciais com seus veículos Falcon, par-
cialmente reutilizáveis, e quer ir além 
com o Starship. As missões previstas vão 
do envio de centros de dados ao espaço à 
colonização de Marte. Versões modifica-
das também devem servir ao programa 
lunar da Nasa e a voos de longa distân-
cia sobre a Terra, mas o desenvolvimen-
to de todos esses projetos sofreu atrasos 
nos últimos anos.

Por causa de sua recente estreia na bol-
sa, a SpaceX enfrenta pressão do público e 
dos investidores para “realizar testes espe-
taculares”, já que o contrário seria “percebi-
do como um fracasso”, explicou Curlee an-
tes do voo. Ele também informou que ou-
tros três lançamentos de foguetes da em-
presa estão previstos para esta semana. Um 
deles levará uma tripulação de astronau-
tas à Estação Espacial Internacional (ISS, 
na sigla em inglês).

Pessoas com histórico 
familiar de hipertensão e 
doenças cardiovasculares 
ou sobrepeso/obesidade 
devem aferir a pressão 
frequentemente  


